
  

NAMPULA: Distância continua a manter mulher grávida longe do hospital 
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 MURRUPULA: Sessenta km para chegar ao Hospital 

AS longas distâncias que as mulheres grávidas percorrem para alcançar uma unidade sanitária na 

província de Nampula continuam a constituir das principais causas da redução do número de 

partos institucionais ou intra-hospitalares naquela parcela do país, segundo deu a conhecer há 

dias a responsável do Programa de Saúde Materno-Infantil naquela província, Ausentina 

Biombe. 

Na província de Nampula foram realizados no ano passado 204.833 partos, dos quais apenas 

5099 aconteceram nas maternidades, facto que preocupa as autoridades sanitárias da região. 

“As pessoas vivem longe das unidades sanitárias e este é um dos factores que faz com que 

muitas mulheres não se dirijam a essas unidades, uma situação aliada à falta de transporte, 

http://www.jornalnoticias.co.mz/index.php/sociedade/51655-nampula-distancia-continua-a-manter-mulher-gravida-longe-do-hospital


devido à degradação das vias de acesso. Estas situações contribuem para que tenhamos muitos 

partos fora das maternidades”, explicou Biombe.  

Para contrariar esta tendência as autoridades da Saúde em Nampula têm vindo a tomar 

medidas, promovendo actividades de sensibilização das comunidades sobre a necessidade de as 

mulheres grávidas aderirem aos partos institucionais como forma de reduzir mortes por 

complicações relacionadas com o parto. 

Segundo a responsável do Programa de Saúde Materno-Infantil em Nampula, nos encontros 

com as comunidades, sobretudo das zonas rurais, onde é dada a sensibilização através de 

palestras, são incentivados partos institucionais ou intra-hospitalares para que a mulher tome 

consciência sobre a importância desses partos para a vida dela. 

Aquela responsável referiu-se à construção de casas mãe-espera como sendo algumas das 

principais medidas que estão a ser tomadas em Nampula visando inverter o actual cenário de 

partos fora das maternidades. É nas casas mãe-espera onde as mulheres grávidas que residem 

longe das unidades sanitárias são internadas com o objectivo de ter acesso aos cuidados 

médicos. 

Por outro lado, o sector da Saúde na província de Nampula tem vindo a dar outros incentivos 

aos partos institucionais no seio das comunidades, distribuindo enxovais e redes mosquiteiras 

às mulheres grávidas.   
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